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Só crise e aflição
Em meio à escalada inflacionária e 
ao caos instalado pela pandemia, 
o Brasil vive uma grave crise do 
emprego. São 12 milhões de 
pessoas desempregadas, sem 
esperanças de que o governo 
Bolsonaro vá fazer alguma coisa 
para mudar esta realidade. Página 4Raridade é achar emprego no país
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As classes com menores 
rendas sofrem mais. O 
dinheiro não dá para nada
REDAÇÃO
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Inflação da cesta já 
ultrapassa os 12% 
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ESTÁ cada vez mais complicado ir ao su-
permercado. Todo mês é uma novidade e 
os preços só aumentam, enquanto o salário 
encurta. No acumulado de 12 meses até feve-
reiro, a inflação dos alimentos que compõem 
a cesta básica chegou a 12,67% no Brasil e as 
classes com renda inferior sofrem mais.

O indicador voltou a ficar acima do IPCA. 
Desde outubro de 2021 isso não ocorria. O Ín-
dice Nacional de Preços ao Consumidor Am-
plo avançou 10,54% em 12 meses até fevereiro.

Como resultado da alta dos alimentos 
imposta pela necropolítica do governo Bol-
sonaro, a população pena para conseguir 
comprar a cesta básica e alimentar a famí-
lia. Encher o carrinho com café, açúcar, 

pão e carne não tem sido uma missão fácil. 
Muitas vezes as pessoas precisam escolher 
os produtos essenciais para levar. 

Diminui previsão de 
crescimento do PIB. 
E os preços sobem

O ULTRALIBERALISMO bolsona-
rista afunda o país. A situação eco-
nômica é um retrato fiel. O governo 
federal revisou para 1,5% a esti-
mativa para o crescimento do PIB 
(Produto Interno Bruto) em 2022. 
Em novembro, a projeção era de ele-
vação de 2,1%.

No caso da inflação oficial, medida 
pelo IPCA (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo), o gover-
no revisou a estimativa para 6,55%. 
Antes, em novembro, era 4,70%. Pre-
visão de alta também no INPC (Ín-
dice Nacional de Preços ao Consumi-
dor), que deve ficar em 6,70%, contra 
4,25% em novembro.

Pior para a população brasileira, 
que se desdobra para sobreviver. No 
Brasil sob a gestão ultraliberal de Bol-
sonaro, energia elétrica, combustível e 
alimentos têm preços altíssimos, en-
quanto a renda dos trabalhadores está 
cada dia mais achatada. 

No governo Bolsonaro, alta do diesel chega a 74% 
DESDE que Jair Bolsonaro assumiu como 
presidente do Brasil, o preço mínimo do 
óleo diesel saltou 74%. O valor do litro pas-
sou de R$ 2,87 para R$ 4,99 de janeiro de 
2019 a março de 2022, de acordo com le-
vantamento do Dieese (Departamento In-
tersindical de Estatística e Estudos Socio-
econômicos), com base em dados da ANP 
(Agência Nacional do Petróleo).

A alta foi de R$ 3,437 para R$ 5,728 no 
mesmo período, se considerado o preço 
médio, por conta da política de PPI, ado-
tada pela Petrobras com Michel Temer, em 
2016, e mantida pela necropolítica ultrali-
beral de Bolsonaro. Como consequência 
da política de Preços por Paridade Interna-
cional, a cotação do barril de petróleo e do 

câmbio definem os preços do diesel, gasoli-
na, gás liquefeito e demais derivados do pe-
tróleo vendidos para as distribuidoras.

Prejuízo para o povo brasileiro e bene-
fício apenas para os acionistas da estatal, a 
maioria estrangeiro. 

Aumento de 
preços dos 
combustíveis 
é resultado 
da política 
mantida pelo 
governo 
Bolsonaro
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Pela pesquisa, 36% 
dos trabalhadores 
tiveram coronavírus

ARQUIVO

Elevada incidência de Covid-19

ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

A ATUAL gestão da Caixa não 
tem demonstrado cuidado com 
a saúde dos empregados. Pes-

quisa do movimento sindical 
mostra que 36% dos trabalha-
dores da ativa do banco públi-
co tiveram Covid-19, sendo que 
41% acreditam que se contami-
naram no trabalho.

Os dados são preocupantes. 
Dos bancários que contraí-
ram a doença, 75% se afasta-
ram do trabalho. Só que 15% 
não se ausentaram e 9% não 

responderam o levantamen-
to, o que pode significar que 
os empregados trabalharam 
com Covid-19.

Além disso, 88% dos traba-
lhadores que se contaminaram 
não emitiram a CAT (Comu-
nicação de Acidente de Traba-
lho). Em 2020, o Supremo Tri-
bunal Federal estabeleceu que 
a contaminação do empregado 

pode ser considerada doença 
ocupacional, se tornando aci-
dente de trabalho.

A subnotificação é prejudi-
cial e a emissão da CAT é im-
portante para preservar os di-
reitos dos trabalhadores. O 
empregado deve emitir o do-
cumento sempre que sofrer um 
acidente, independentemente 
do afastamento. 

COE Santander 
discute volta do 
grupo de risco

NA SEXTA-FEIRA, a COE 
(Comissão de Organização dos 
Empregados) se reuniu com re-
presentantes do Santander para 
tratar do comunicado emitido 
sobre o retorno dos bancários 
que integram o grupo de risco 
para a Covid-19. O movimento 
sindical solicitou o adiamento, já 
que o prazo para a volta é até 4 de 
abril, mas a empresa negou. 

Segundo o Santander, existem 
506 bancários nessa situação, re-
afirmando que a volta será com 
as recomendações necessárias, 
inclusive com a continuidade do 
uso de máscaras. Quanto às ges-
tantes, a empresa afirmou que 
voltarão com base na norma.

A reunião, que teve a parti-
cipação do diretor da Feeb, José 
Antônio, também discutiu as 
horas negativas. O banco infor-
mou que as horas acumuladas 
serão compensadas de acordo 
com a região do país. Por exem-
plo, no Nordeste serão 586 dias 
para compensar o histórico ne-
gativo, enquanto em São Paulo 
serão 223. A proposta do movi-
mento sindical foi anistiar parte 
dessas horas. A empresa a prin-
cípio não concordou, mas afir-
mou que pode buscar uma for-
ma de minimizar a situação.

Foi solicitado ainda o aces-
so dos dirigentes sindicais aos 
comunicados do banco para 
os funcionários como o NOW 
e o WorkDay. 

BB apresenta modelo de trabalho híbrido 
A DIREÇÃO do Banco do Brasil 
apresentou a proposta de TRI 
(Trabalho Remoto Institucio-
nal), que será implementada 
ainda neste mês, durante reu-
nião com os representantes dos 
funcionários, na quinta-feira. 
Pelo projeto, os trabalhadores 
só podem trabalhar em home 
office por dois dias na semana 
ou em dias alternados que não 
ultrapassem mais de 50% do 
trabalho em cada mês.

Cada departamento pode 
ter, no máximo, 30% de au-
sências físicas programadas. 
Já as não programadas, como 
ausências médicas, não en-
tram no cálculo.

A Comissão de Empresa dos 
Funcionários do Banco do Bra-
sil reforçou a necessidade de 

respeitar os critérios já acerta-
dos no acordo específico de tele-
trabalho da empresa. O projeto 
antes não abrangia todas as áre-
as e avançou para locais como 
diretorias e unidades. Por isso, a 

CEBB também cobrou atenção 
e melhor avaliação em relação 
aos trabalhadores dos escritó-
rios digitais e centrais de rela-
cionamento do BB, que podem 
não ser contemplados agora. 

Debate sobre o 
futuro da Cassi 

COM participação expressiva da categoria, 
aconteceu um rico debate sobre o futuro da 
Cassi e as propostas das chapas 6 e 77 - Unidos 
por uma Cassi Solidária, durante uma roda de 
conversa virtual, na quinta-feira.

No bate papo foi definido que é necessário 
promover uma maior mobilização com os tra-
balhadores da ativa. Além de ampliar o envol-
vimento dos associados no processo eleitoral.

Vale ressaltar que o Sindicato dos Bancários da 
Bahia apoia as chapas 6 e 77, por entender que é 
essencial ter uma representação autêntica do fun-
cionalismo, para garantir a solidariedade, susten-
tabilidade e um melhor atendimento dos associa-
dos. A eleição segue até o próximo dia 28. 

Proposta do Banco do Brasil muda sistema de teletrabalho dos funcionários
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SAQUE

GOVERNO BOLSONARO 

Desemprego atinge 
12 milhões. Situação 
do brasileiro é crítica 
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Falta emprego 
para o povo 

REPRODUÇÃO LINKEDIN - ARQUIVO

DECISIVO  O excelente desempenho de Lula perante a vonta-
de popular, como revelam todas as pesquisas, pode ajudar, deci-
sivamente, candidatos a governador em três dos quatro maiores 
colégios eleitorais do Brasil: Fernando Haddad (PT), líder em 
São Paulo(1º), Alexandre Kalil (PSD) em Minas Gerais(2º) e Je-
rônimo Rodrigues (PT) na Bahia(4º). A volta da onda Lula.

REPROVADO  A recepção nada amistosa que recebeu na visi-
ta à Bahia, considerada o principal pólo de resistência ao ultra-
liberalismo neofascista no país, é um sinal claro que Bolsonaro 
vai colher poucos votos no Estado, cuja preferência da popula-
ção é esmagadoramente por Lula. Pode não chegar a 20%. Nem 
ACM Neto (UB) quer o presidente no palanque. Sujeira.

ELEITOREIRA  ACM Neto (UB) evita Bolsonaro na Bahia 
não por discordar da necropolítica bolsonarista, pois ajudou a 
elegê-lo e apóia todos os projetos da agenda ultraliberal. Apenas 
sabe que no Estado onde quer ser governador, majoritariamente 
oposicionista, o presidente tira infinitamente mais voto do que 
proporciona. Decisão meramente eleitoreira. E lógica.

PLEBISCITO  Diante da possibilidade de vitória das forças 
populares, com Lula, na eleição deste ano, e para não ficar dando 
um golpe em cima do outro, as elites voltam à carga pelo semi-
presidencialismo, leia-se parlamentarismo. Claro que a preten-
são é blindar a agenda ultraliberal. O melhor é rejeitar, agora, se 
vai impor, que seja via plebiscito, para saber a vontade do povo.

NÚMEROS  Para resgatar a história recente do Brasil. Resul-
tado do plebiscito realizado em 21 de abril de 1993. Forma de 
governo: República 49,2% e monarquia apenas 7,5%. Sistema de 
governo: presidencialismo 41,16% e parlamentarismo só 18,3%. 
Fora votos brancos, nulos e abstenções. Será que o povo mudou 
radicalmente em tão pouco tempo? Só testando.

EM MEIO à variação exorbi-
tante nos preços dos produtos e 
serviços, o desemprego atinge 12 
milhões de pessoas. A taxa ficou 
em 11,2% no trimestre encerrado 
em janeiro. Os dados são do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) e fazem parte da Pnad 
(Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua).

Enquanto o custo de vida do 
brasileiro sobe, em função do 
descontrole inflacionário, a ren-
da despenca. O rendimento real 
do trabalhador caiu 1,1% em três 
meses e diminuiu 9,7% frente ao 
mesmo trimestre de 2021, fican-
do em R$ 2.489 de média.

Sem dinheiro suficiente para 
colocar comida na mesa, pa-
gar contas de água e luz, cada 
dia mais caras, comprar botijão 
de gás ou botar gasolina, muita 
gente recorre à informalidade. 
Janeiro registrou 38,5 milhões 
de trabalhadores informais 
(40,4% da população ocupada).

A situação do Brasil é tão 
crítica que muita gente desiste 

de procurar emprego. É o sen-
timento de desesperança pro-
vocado pela necropolítica ul-
traliberal de Bolsonaro, que 
enfraquece o Estado e prejudica 
a sociedade. A população desa-
lentada somou 4,8 milhões.

Enquanto o Brasil amarga 
indicadores sociais e econômi-
cos cada vez piores e a popula-
ção sofre, Bolsonaro segue prio-
rizando o empresariado. 

Votação da reforma tributária fica para esta semana 
A VOTAÇÃO da PEC 110/2019, 
que reforma o sistema tributário 
do país, deve ficar para os próxi-
mos dias. Na semana passada, a 
CCJ (Comissão de Constituição 
e Justiça) se reuniu para discutir 
a matéria, mas alguns senadores 

pediram mais tempo para discu-
tir o texto, de autoria do senador, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP).

De acordo com o texto, que 
tem parecer favorável do rela-
tor, senador Roberto Rocha (PS-
DB-MA), será criado o modelo 

dual do IVA (Imposto de Valor 
Agregado). A proposta institui 
um IVA Federal (a Contribui-
ção sobre Bens e Serviços, que 
reuniria impostos arrecadados 
pela União, como IPI, PIS e Co-
fins) e um IVA Subnacional (o 
Imposto sobre Bens e Serviços, 
que juntaria impostos arreca-
dados por estados e municípios, 
como ICMS e ISS).

Também tramitam na Câma-
ra Federal outras propostas de 
reforma tributária. Vale lembrar 
que durante a 23ª Conferência 
Nacional, em setembro de 2021, 
os bancários aprovaram a am-
pliação da luta pela tributação 
dos super-ricos e por uma refor-
ma tributária progressiva, com 
distribuição de renda. 

Escassez de emprego formal até mesmo para quem possui qualificação


